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A U T E S F O R Ç O    E V O L U T I V O  
( A U T O D I S C E R N I M E N T O L O G I A )  

 

I.  Conformática 

 

Definologia. O autesforço evolutivo é o ato ou efeito de a conscin, homem ou mulher, 

empenhar-se lucidamente nas autorrecins indispensáveis para a consecução da autoproéxis. 

Tematologia. Tema central homeostático. 

Etimologia. O elemento de composição auto vem do idioma Grego, autós, “eu mesmo; 

por si próprio”. O prefixo es deriva do idioma Latim, ex, “movimento para fora; transformação”. 

O vocábulo força procede igualmente do idioma Latim, fortia, de fortis, “forte; robusto; vigoroso; 

corpulento; grande; poderoso; ativo; corajoso; virtuoso; formoso”. Os termos força, forçar e es-

forço surgiram no Século XIII. A palavra evolutivo provém do idioma Francês, évolutif, de évolu-

tion, e esta do idioma Latim, evolutio, “ação de percorrer, de desenrolar”. Apareceu em 1873. 

Sinonimologia: 1.  Garra evolutiva. 2.  Autenfrentamento evolutivo. 

Antonimologia: 1.  Acomodação evolutiva. 2.  Dispersão consciencial. 

Estrangeirismologia: o hard work evolutivo; a glasnost evolutiva teática. 

Atributologia: predomínio das faculdades mentais, notadamente do autodiscernimento 

quanto às autoprioridades evolutivas. 

Megapensenologia. Eis megapensene trivocabular relativo ao tema: – Há esforços in-

quebrantáveis. 

Ortopensatologia: – “Esforço. – „Qual tem sido o seu principal esforço evolutivo 

exemplificativo?‟”. 

 

II.  Fatuística 

 

Pensenologia: o holopensene pessoal do autodiscernimento; os ortopensenes; a ortopen-

senidade; os invexopensenes; a invexopensenidade; os lucidopensenes; a lucidopensenidade; os 

evoluciopensenes; a evoluciopensenidade; os maturopensenes; a maturopensenidade. 

 

Fatologia: o autesforço evolutivo; a Ficha Evolutiva Pessoal (FEP) sintetizando os es-

forços autolúcidos na qualificação interassistencial; a autoqualificação dos traços pessoais em 

prol da conquista da condição de minipeça no Maximecanismo Multidimensional Interassisten-

cial; a autocatálise evolutiva sustentada pela vontade; o inconformismo frente às limitações pes-

soais; a consciencioterapia e a conscienciometria usadas na alavancagem das recins pessoais;  

a conquista da força de vontade javalínica pelo autesforço pessoal; o uso do megatrafor pessoal na 

assistência de ponta; as recins críticas provenientes da invéxis; o estudo sistemático de tratados 

conscienciológicos conjugados com debates; o autodesassédio na preparação de aulas conscien-

ciológicas; o autodesassédio gesconográfico; a representatividade teática decorrente do autesforço 

evolutivo; o autabsolutismo evolutivo decorrente de escolhas lúcidas; a maturidade consciencial 

crescente. 

 

Parafatologia: a autovivência do estado vibracional (EV) profilático; a sustentação da 

tenepes; os arcos voltaicos craniochacrais recebidos qualificando a psicosfera pessoal; a amplia-

ção sistemática da paraperceptibilidade proveniente do continuísmo na participação em dinâmicas 

parapsíquicas; a sustentação de trabalho assistencial mesmo em períodos under attack; a percep-

ção de amparo extrafisico de função; a divisão de atenção necessária à docência invexológica 

atendendo as demandas intra e extrafísicas. 
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III.  Detalhismo 

 

Sinergismologia: o sinergismo equipin-equipex; o sinergismo teoria-prática; o sinergis-

mo amparador-amparando. 

Principiologia: o princípio do exemplarismo pessoal (PEP); o princípio da descrença 

(PD); o princípio da liberdade de escolha. 

Codigologia: o código pessoal de Cosmoética (CPC) necessário para a sustentação de 

autorrecins; o código grupal de Cosmoética (CGC). 

Teoriologia: a teoria dos Serenões; a teoria da holomaturidade. 

Tecnologia: a técnica da inversão existencial; a técnica de mais 1 ano de vida intrafísi-

ca; a técnica de desarrumar arrumando; a técnica da autorreflexão de 5 horas; a técnica da imo-

bilidade física vígil (IFV). 

Voluntariologia: o voluntariado conscienciológico catalisado pelas recins pessoais. 

Laboratoriologia: o laboratório conscienciológico da Autodespertologia; o laboratório 

conscienciológico Serenarium; o laboratório conscienciológico Alameda Técnica de Viver; o la-

boratório conscienciológico da imobilidade física vígil; o Grinvex enquanto laboratório cons-

cienciológico; o laboratório conscienciológico da Autoproexologia; o laboratório consciencioló-

gico da Autevoluciologia. 

Colegiologia: o Colégio Invisível da Invexologia; o Colégio Invisível da Evoluciologia; 

o Colégio Invisível da Serenologia. 

Efeitologia: os efeitos progressivos do primado da inteligência evolutiva (IE). 

Neossinapsologia: as neossinapses advindas da recuperação de cons intermissivos. 

Ciclologia: o ciclo evolutivo pessoal. 

Binomiologia: o binômio autesforço cosmoético–mérito evolutivo. 

Crescendologia: o crescendo de trabalhos interassistenciais; o crescendo de autor-

recins. 

Antagonismologia: o antagonismo exatidão / erro; o antagonismo assistência / acomo-

dação. 

Politicologia: a meritocracia. 

Legislogia: a lei do maior esforço; a lei de causa e efeito. 

Filiologia: a evoluciofilia; a invexofilia; a autodiscernimentofilia; a despertofilia; a teati-

cofilia concretizadora; a assistenciofilia; a egocidiofilia. 

Fobiologia: a evoluciofobia; a invexofobia; a autodiscernimentofobia. 

Interdisciplinologia: a Autodiscernimentologia; a Invexologia; a Proexologia; a Recino-

logia; a Autolucidologia; a Autopriorologia; a Autexperimentologia; a Autocompletismologia; 

a Holomaturologia; a Evoluciologia. 

 

IV.  Perfilologia 

 

Elencologia: a conscin lúcida; a isca humana lúcida; o ser desperto; o ser interassisten-

cial; a conscin enciclopedista; a conscin cética otimista cosmoética. 

 

Masculinologia: o acoplamentista; o agente retrocognitor; o amparador intrafísico;  

o atacadista consciencial; o autodecisor; o intermissivista; o cognopolita; o compassageiro evolu-

tivo; o completista; o comunicólogo; o conscienciólogo; o conscienciômetra; o conscienciotera-

peuta; o macrossômata; o conviviólogo; o duplista; o duplólogo; o proexista; o proexólogo; o ree-

ducador; o epicon lúcido; o escritor; o evoluciente; o exemplarista; o intelectual; o reciclante exis-

tencial; o inversor existencial; o maxidissidente ideológico; o tenepessista; o ofiexista; o paraper-

cepciologista; o pesquisador; o projetor consciente; o sistemata; o teletertuliano; o tertuliano;  

o verbetólogo; o voluntário; o tocador de obra; o homem de ação. 

 

Femininologia: a acoplamentista; a agente retrocognitora; a amparadora intrafísica;  

a atacadista consciencial; a autodecisora; a intermissivista; a cognopolita; a compassageira evolu-
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tiva; a completista; a comunicóloga; a consciencióloga; a conscienciômetra; a conscienciotera-

peuta; a macrossômata; a convivióloga; a duplista; a duplóloga; a proexista; a proexóloga; a ree-

ducadora; a epicon lúcida; a escritora; a evoluciente; a exemplarista; a intelectual; a reciclante 

existencial; a inversora existencial; a maxidissidente ideológica; a tenepessista; a ofiexista; a pa-

rapercepciologista; a pesquisadora; a projetora consciente; a sistemata; a teletertuliana; a tertulia-

na; a verbetóloga; a voluntária; a tocadora de obra; a mulher de ação. 

 

Hominologia: o Homo sapiens autodesassediator; o Homo sapiens invexologicus; o Ho-

mo sapiens recyclans; o Homo sapiens autodeterminator; o Homo sapiens autolucidus; o Homo 

sapiens autoproexor; o Homo sapiens orthopensenicus. 

 

V.  Argumentologia 

 

Exemplologia: autesforço evolutivo preliminar = o empenho autolúcido nas recins 

pessoais sustentando os trabalhos na fase preparatória da proéxis; autesforço evolutivo posterior 

= o empenho autolúcido nas recins pessoais sustentando os trabalhos na fase executiva da proéxis. 

 

Culturologia: a cultura da meritocracia; a cultura do desembaraço evolutivo; a cultura 

invexológica. 

 

VI.  Acabativa 

 

Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 15 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-

trais, evidenciando relação estreita com o autesforço evolutivo, indicados para a expansão das 

abordagens detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens interessados: 

01.  Aceleração  da  História  Pessoal:  Evoluciologia;  Homeostático. 

02.  Agente  retrocognitivo  inato:  Invexologia;  Homeostático. 

03.  Autacertometria:  Autocompletismologia;  Neutro. 

04.  Autesforço  convergente:  Autodiscernimentologia;  Homeostático. 

05.  Autodiscernimento:  Holomaturologia;  Homeostático. 

06.  Deslanche  existencial:  Intrafisicologia;  Homeostático. 

07.  Inteligência  evolutiva:  Autevoluciologia;  Homeostático. 

08.  Inversão  assistencial:  Invexologia;  Homeostático. 

09.  Lei  do  maior  esforço:  Holomaturologia;  Homeostático. 

10.  Minipeça  interassistencial:  Interassistenciologia;  Homeostático. 

11.  Parateática:  Experimentologia;  Homeostático. 

12.  Paravoluntariado:  Paravoluntariologia;  Homeostático. 

13.  Recin:  Recexologia;  Homeostático. 

14.  Teática  prioritária:  Autopriorologia;  Homeostático. 

15.  Técnica  da  invéxis:  Invexologia;  Homeostático. 

 

O  AUTESFORÇO  EVOLUTIVO  DEMANDA  RECICLAGEM 

CONTÍNUA  DA  CONSCIN  LÚCIDA,  POR  MEIO  DO  AUTEN-
FRENTAMENTO  DAS  PATOLOGIAS  PESSOAIS  EM  PROL  

DA  INTERASSISTÊNCIA  AUTO  E  MAXIPROEXOLÓGICA. 
 

Questionologia. Você, leitor ou leitora, faz autorrecins necessárias à autoproéxis, en-

frentando os desafios evolutivos? Já ampliou a interassistencialidade pelo autesforço? 
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